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APRESENTAÇÃO

Queridos(as) catequistas,

Todo ser humano tem sede. É movido por um desejo profundo de 
saciar a sede e encontrar algo que dê sentido à sua existência. 

Todos os dias caminhamos ao encontro de um poço que nos ofereça 
água fresca e nos proporcione a alegria de viver.

A nossa alma tem sede de Deus (Sl 42,3). A sede faz o ser humano ir 
além de si mesmo, transcender, arriscar no Mistério. A sede faz com 
que o ser humano manifeste suas dimensões mais contraditórias: o 
amor e o ódio, a guerra e a paz, o medo e a coragem, a força e a 
fraqueza, a esperança e a desesperança. Mas a sede favorece a pos-
sibilidade de retirar de dentro de si o que tem de melhor, a sua capa-
cidade de ser criativo e espontâneo, de amar incondicionalmente; a 
sede faz o ser humano transcender-se através da arte, da fé e tantas 
outras dimensões.

Estes encontros que aqui apresentamos para você, catequista, foram ela-
borados por uma equipe de catequistas do Centro de Formação Perma-
nente sob a orientação do Pe. Eduardo Calandro e do Pe. Jordélio Siles 
Ledo, css, e se inspiram no encontro de Jesus com a Samaritana. São en-
contros pensados a partir das novas orientações da Igreja do Brasil, que 
propõe itinerários de Iniciação à Vida Cristã com inspiração catecumenal.

Iluminamos nossos encontros com a inspiração catecumenal, sem o 
desejo de reproduzir estreitamente o esquema do catecumenato pré 

“Dê-me de beber.” 
(Jo 4,7)
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ou pós-batismal, mas procuramos traduzir as suas principais caracte-
rísticas. A cada bloco de encontros, sempre haverá uma celebração 
para ser realizada junto com a comunidade.

A proposta para todo o Itinerário foi pensada para ter início na Pás-
coa da ressurreição do Senhor, seguindo até a Páscoa do ano se-
guinte, ou seja, pelo menos um ano de Itinerário, passando pelos 
quatro tempos: tempo do querigma, tempo da catequese, tempo da 
purificação e iluminação e tempo da mistagogia.

Movidos pela sede, caminhamos todos os dias ao encontro do Se-
nhor que se deixa encontrar. Aquele encontro foi especial na vida 
da mulher adulta que buscava saciar sua sede. Jesus conhece nossa 
sede e nos espera no poço. Evangelizar adultos é apontar o caminho 
do poço, é acolher. 

Assim como Jesus, nós catequistas precisamos nos abrir para o diálo-
go, gastar tempo com nossos adultos, compreender sua sede. Cada 
pessoa adulta que nos procura em nossas comunidades traz dentro 
de si uma sede profunda, o desejo de conhecer Jesus e segui-Lo.

Precisamos ter a atitude de Jesus, que bate papo com a Samaritana. 
Jesus acolhe a história daquela mulher e faz com que ela perceba 
sinais de vida na releitura da sua história.

Os adultos que nos procuram não são “tábula rasa”. Todos os que 
se aproximam de nós trazem suas histórias de vida que precisam 
ser acolhidas. Ser catequista com adultos exige de nós abertura de 
mente e coração. Precisamos estar livres de todo e qualquer tipo de 
preconceito, não podemos jogar fora nenhuma experiência contida 
na bagagem dos nossos catequizandos.

Num tempo de tantas mudanças, em que a crise da água surge 
como tema vital, precisamos ter a atitude de catequistas facilitado-
res. Ser facilitador é ajudar o catequizando a percorrer um itinerário,  
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a encontrar-se na pessoa de Jesus; ao experimentar um pouco da 
água fresca que brota do poço, o catequizando sempre terá sede 
dessa água.

A sede não pode acabar, a sede de Deus deve ser eterna em nossa 
vida. O catequista não deve ter a pretensão de esgotar a sede do 
catequizando, mas facilitar o caminho para que ele possa sempre 
se aproximar do poço. Saciar totalmente a sede é levar o catequi-
zando à experiência de morte. Nenhuma pessoa vive sem sede, a 
sede nos move, nos faz ir e vir. Mas o encontro com Jesus no poço 
nos proporciona a experiência da eternidade, que nos leva a uma 
adesão ao seu projeto. A uma fé adulta que se manifesta em gestos 
de discípulo missionário.

Aquilo que a samaritana viu, ouviu e sentiu, ela anunciou.

Que você, querido catequista, possa agir como a samaritana, anun-
ciar aos seus catequizandos aquilo que você viu, ouviu e sentiu: 
Jesus Cristo.

Seus irmãos e irmãs da Associação de Fiéis do 
Centro de Formação Permanente – CEFOPE

Os autores
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ORIENTAÇÕES

Iniciamos o tempo mais longo, tempo de ensino e aprofundamento. 
Oriente os catequizandos para o caminho que será percorrido.

Este tempo será iniciado com a celebração de entrada para o tempo 
de catequese, como caminho para o processo de educação da fé.

Perceba que a inspiração catecumenal nos possibilita momentos 
celebrativos, que ajudarão a vivenciar aquilo que foi aprofundado 
durante a catequese. Por isso, a cada bloco temático, teremos um 
momento forte de celebração que pode ser feito na comunidade ou 
nos encontros de catequese.

Motive os catequizandos para estes momentos celebrativos, para que 
motivem seus familiares para a participação na vida da comunidade.

Roteiro dos encontros 

1.	 Tema
	 Apresentamos para cada encontro um tema específico a partir 

do universo do adulto que ajuda na compreensão e assimilação 
da mensagem que será transmitida.

2.	 Objetivo
	 Cada encontro tem um objetivo específico para ajudar o cate-

quista a bem elaborar o tema segundo a sua realidade.
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3.	 Material
	 Listamos os materiais necessários para cada encontro.

4.	 Cenário 
	 O lúdico chama a atenção. Chegar a um ambiente que foi or-

ganizado faz com que a pessoa se sinta acolhida. Por isso, a 
cada encontro, sugerimos alguns símbolos e sinais que ajudam 
a entrar no tema.

5.	 Acolhida e motivação
	 Apresentamos sugestão de acolhida para bem receber os cate-

quizandos. É muito importante que você chegue antes ao espa-
ço do encontro. Apresentamos também uma oração ligada ao 
tema do encontro, que deve ser motivada para que todos os 
catequizandos façam acompanhando em seu livro.

6.	 Em tempos de mudança de época 
	 Este é o momento do ver. Hoje, como Igreja, somos chamados 

a olhar para a realidade que está em constante transformação 
e dar a ela uma resposta evangélica. A realidade é sempre uma 
motivação para falar do tema do encontro. Buscamos sempre 
fatos da vida para ajudar os catequizandos a dialogarem a partir 
do tema gerador.

7.	 Iluminando com a Bíblia
	 Este é o momento cume do encontro, pois, iluminados pela Pa-

lavra de Deus, temos respostas cristãs para a realidade que vi-
vemos. Apresentamos sugestões de reflexão para ajudar você 
no diálogo com os catequizandos. Seja sempre muito breve, 
não são interessantes grandes discursos neste momento. Com 
os adultos, sentimos a necessidade de um maior aprofunda-
mento bíblico.
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8.	 Partilha da vida e da Bíblia
	 Após a leitura bíblica, os catequizandos são convidados e moti-

vados para partilhar a vida sempre iluminados pelo texto bíblico 
como proposta. O grupo que descobre o sentido e o valor deste 
momento amadurece na fé como grupo cristão.

9.	 Nossa nova atitude
	 Cada encontro pede dos catequizandos e dos catequistas novas 

posturas. Neste momento deve-se combinar com o grupo um 
gesto concreto, que pode ser pessoal ou comunitário.

10.	 Para meditar na semana
	 Em todos os encontros, propomos uma leitura bíblica como 

aprofundamento do tema refletido, para ser realizada durante a 
semana.

11.	 Celebração 
	 A mística, o belo e o lúdico caminham juntos. Por isso, os en-

contros estão embebecidos de mistagogia. No entanto, neste 
momento, você deve motivar a todos para uma celebração final 
de gratidão pelo encontro acontecido.



11

C
ATE

Q
U

E
S

E
 C

O
M

 A
D

U
LTO

S
C

elebração de entrada

CELEBRAÇÃO DE ENTRADA

Objetivo 
Celebrar o desejo de aprofundamento da fé junto com a comunidade. 

Passos
3		  Reunião fora da igreja-templo

3		  Diálogo com a comunidade e o catequizando 

3		  Ingresso na igreja-templo

3		  Entrega da cruz

3		  Proclamação da Palavra

Orientações 

3		  Reserve um espaço nos primeiros bancos da igreja para os cate-
quizandos.

3		  Coloque no espaço celebrativo símbolos que lembrem os sacra-
mentos do batismo (água), da confirmação (óleo da crisma e sete 

velas) e da Eucaristia (pão).

3		  A celebração iniciará fora da igreja-templo, por isso deixe as 
portas fechadas.

Comentário inicial (espontâneo)
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Canto inicial

Saudação inicial (espontânea)

(Após a saudação inicial, chama-se os catequizandos pelo nome e dá-se início ao 

diálogo entre o presidente da celebração e os catequizandos.)

Catequista: (Chamada pelo nome de cada um).

Catequizando: Aqui estou.

Pres.: O que pedes à Igreja de Deus?

Catequizando: A fé.

Pres.: E esta fé, que te dará? 

Catequizando: A graça de Cristo.

Pres.: Vocês pediram para fazer parte desta comunidade e percorrer 
o caminho de aprofundamento na vida cristã, conhecendo melhor e 
amando mais intensamente a Jesus Cristo. Vocês podem dizer o que 
mais os atraiu para este caminho?

Catequizando: Queremos percorrer o caminho de aprofundamento 
da fé cristã.

Pres.: Neste início da caminhada, já perceberam que Jesus quer bem 
a todas as pessoas e deseja que todos sejam irmãos e irmãs uns dos 
outros. Por isso, agora eu pergunto a vocês: Querem continuar neste 
caminho de conhecimento do projeto de Jesus Cristo?

Catequizando: Sim, queremos.

Pres.: Vocês descobriram que Jesus chama a cada um(a) pelo seu 
próprio nome. Vocês querem segui-lo e escutar tudo o que Ele diz?

Catequizando: Sim, queremos.

Pres.: Entrem na igreja para participar conosco na Mesa da Palavra 
de Deus.
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Entrada na igreja 
(Abrem-se as portas da igreja. Entram a cruz, coroinhas, ministros extraordinários 

da Comunhão Eucarística, comunidade, catequizandos, catequista e presidente da 

celebração. Segue-se como de costume a celebração. Após a homilia, os catequizan-

dos se aproximam do presbitério.)

Pres.: Queridos catequizandos, a vida eterna consiste em conhecer-
mos o verdadeiro Deus de Jesus Cristo, que Ele enviou. Ressuscitan-
do dos mortos, Jesus foi constituído, por Deus, Senhor da vida e de 
todas as coisas, visíveis e invisíveis. Se vocês querem ser discípulos de 
Jesus e membros da Igreja, é preciso que vocês sejam instruídos em 
toda a verdade revelada por Ele; que aprendam a ter os mesmos sen-
timentos de Jesus Cristo e procurem viver segundo os preceitos do 
Evangelho; e, portanto, que vocês amem o Senhor Deus e o próximo 
como Cristo nos mandou fazer, dando-nos o exemplo. Cada um de 
vocês está de acordo com tudo isso?

Catequizando: Estou.

Pres.: Vocês, catequistas e introdutores, que nos apresentam estes 
irmãos e irmãs, e todos aqui presentes, estão dispostos a ajudá-los a 
encontrar e seguir Cristo?

Todos: Estou.

Pres.: Pai de bondade, nós vos agradecemos por esses vossos servos 
e servas, que de muitos modos inspirastes e atraístes. Eles vos procu-
raram, e responderam na presença desta Igreja ao chamado que hoje 
lhes dirigistes, por isso, Senhor Deus, nós vos louvamos e bendizemos.

Todos: Bendito seja Deus para sempre.

Entrega da cruz
(Quem preside convida os catequizandos junto com seus introdutores e catequistas 

para a bênção com a assinalação da cruz. As assinalações são feitas pelos catequis-

tas ou pelos introdutores enquanto a fórmula é dita pelo presidente da celebração.)
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Assinala a fronte: (N.) recebe na fronte o sinal da cruz, vive com a 
certeza de que Cristo te protege. Que teus pensamentos sempre se 
voltem para Ele. 

Assinala os olhos: (N.) recebe nos olhos o sinal da cruz, para con-
templar as maravilhas de Deus em tua vida. Que teu olhar volte sem-
pre para Ele.

Assinala a boca: (N.) recebe na boca o sinal da cruz, para que 
anuncies a Palavra de Deus. Que teu falar seja anúncio da mensa-
gem de salvação.

Assinala o peito: (N.) recebe no peito o sinal da cruz para que Cristo 
habite pela fé em teu coração. Que as dificuldades da vida não sejam 
motivo de desânimo para viver como discípulo missionário.

(O presidente da celebração entrega a cruz para cada catequizando.)

Pres.: Eu entrego a vocês o sinal da cruz: em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo, para que vocês tenham a vida eterna.

Catequizando: Amém.

(Enquanto acontece a entrega da cruz, pode-se cantar um canto apropriado e o presi-

dente acolhe cada catequizando com um abraço. Segue a celebração como de costume.)

Oração conclusiva (no final da celebração)

(Os catequizandos se aproximam do presbitério, se ajoelham e quem preside, de 

mãos estendidas, reza:)

Oremos
Pres.: Deus todo-poderoso, que pela cruz e ressurreição de vosso 
Filho destes a vida ao vosso povo, concedei que estes vossos servos 
e servas que receberam a cruz, seguindo os passos de Cristo, con-
servem em sua vida a graça da vitória da cruz e a manifestem por 
palavras e gestos. Por Cristo, Nosso Senhor.

Todos: Amém.

Bênção final: Que o Deus da vida nos abençoe em nome do Pai, e 
do Filho e do Espírito Santo. Amém.


